
r: n��S2Si!.R�5Z.ii!.!i1'Si.5ils-���ftft5Z�S-;:,
� REDRCçAo E OfFICINRS: S

•

g RIJa Pédro Ferreira, ,21 :;
� , =

e Caixa Postal, 56 �
'_nunUUUBUUUMnnuU�KMU'

-, r!i'i!.5r..!i"ft.!t"i!..51!5'i!:5'ZftS'i!Si!�R5C5i!n!l"it.'Yi!5õ!í!.!i�
� RSSIGNRTURf\S: e-:.
'I f\"lJlO� 15$ � Semestre 8$

�

I ,f6ra da. cidade (f\nno) 16$ �
I PAGAMENTO ADIANTADO 5
"--"!RUiiti��1ISR!i'KM'B:SiISR!ii!5UUJ

Dir8ctor-pr�prletario: JUVENTINO LlNHARES , BI-SEMANARIO INDEPENDENTE, E NOTICI9S0 Redactor: ALDEMAR ALEGRIA

..
.

" . "

As manlfestaçõe» Ineqnívoeas-dc UIU povo
qnec:�abe'�vibral· de >ci_v�s,m,o .

'._
'

Honrosa visita' do Interventor EedéJaI . sr,
. -gel1�ial- Ptolomeu de

Assis Brasil" ao nosso Municlplo "â "

" N. 1566ANNO-XXVIII II·
.,

Itajahy (Santa Catharina), 'SabbBdo;' 8 ,de Agosto .dez 193i
r

. "

Na visita pelos municipios que margeiam o
••".- reno'que asculta a cada passo o sentir do seu po-

Itajahy-assú e mirim, vindo de percorrer, todos· os pela reintegração dos -direitos que' a revolução vo: no afan sincero de acertar.
.'

districtos e recantos de Blumenau,de onde, a par de lhe conferi�. .

, Conta o nosso Estado nesta emergencia da
uma recepção eondigne" de �e�. povo, !eceb.eu tam-I

r

Afagando as creanças, agr�aed�r'ldo as rnani- marcha .de uma convalescenç� financeira com.-. u.rn
be� o sr. general interventôr Impressoes ,QPog:ra' festaçõ�s da·'mulher, catharinense, aconselhando c?m I facultativo competente que nao só procura. rmrus­
phicas .que .9S tempos prolongarao na sua retina a autoridade dos seus' dons de observador perfeito trar a dieta de que o doente carece mas ,a,lI)df!-:the
afeita a perceber, a excelsitude 'dos lindos panora- das aspirações do povo aos homens, 'não 'olv'idou proporciona o conforto, o balsamo. da coníiança na

mas, S. IEx. '�n.v<?redou· pelas estra.das que cortam, qUalqu�r prisma.pelo qual; possa ser tncar�da"'!l, cura rr�dlcaL, ".' ,. . ..
o nosso;.munlclpl�,�omo que deseJo_�? de repousar humanidade, assegurando a todos como padrao unI'<' .

.' «(_:élda povo tem o g?verno que ,m�rece", (lIlI
a sua. Visão supenor na .sésta magnifica qUt; repre- co da sua disposição de homem publico a delibe- "o adag!o: o. nos�o povo.Tibertado do regimem que

. sentam as nossas' planuras e os nossos rios serenos. ração de errar o menos possível. Q ;escravlsav�;' teve- como, legado coníortador o

. 'Admirando. .,a, -éada momento um aspecto' novo A'quelles que, obedecendo á simples, circums- governo q�e merece.. ', ...

atfaves ,do �f'rpeÍir. dó' se� au�otriov�i pelas. nossas t�nei� do poder superior da próptJa opinião,' acorp- Eílecuvarnente, um·.�oy.o trabalh�dor, .orde�ro;
estradas" esse illustre varao que esta' no leme do panharam eventualmente a candidatura da facçao educado, honesto e.hospitaleiro., reunindo qualida­
barco administrativo deste Estado, 'deixa transpare- der ahida demonstrou de Iórma convincente a iú- des apreciáveis, ·só "poderia, merecer no regime e�

cer �a sua fronte larga' on�e Sé de?ruçam: nevadas perioridacte dos .objectivos dos dirigen tes da <Repu- quítativo da Republica .noveí' .�m governo liberal
as .cas de um passado glorioso; o ralar �e um spl blica das. chagas», .

','
""

' como o d_o g�n'!r.al- ,ASSIS BrasJl., .

de esperanças no futuro do nosso admirável parz. Habituado .a .conduzir as hostes militares no Corno a reciproca nesse caso e verdadeira.urna
Por onde te�e e,�s�jo.?e espalhar'� "projecção commando, de civis tem se 'revelado de uma carad- mentalidade do valor da qu� hoje tem fS rédeas

de sua palavra sa, ahi flCOU uma' fonte inesgotavel dade -formidavel. ,do nosso governo, só poderia, a seu turno, também
de confiânç<.Í.,· 'Sànta . Catharina não poderia ser melhof=aqúi- merecer um povo corno .o catharinense para como.

D povo que teve a honra e a satisfação d� nhoada pela .revolução. Coube-lhe um governo de, 'mandar.. '. '. .

'

.

saudai-o, âttenderido. exclusivamente .....á .expontanel': acçào, de justiça e de honêstidade proiUflclas,. Tem' í, '.
ASSIm sendo n�o err�remos, reproduzIndo a

dade de sel,lS propru)s. sentImentos, qu'IZ demons- à frente Ja rota de seús destino� um timoneiro se- reclprúca des�e adagIO sabIO,: «.Cada_ goverl}o tem
trar quanto lhe tr:msbõrd;:t o cora�ão de al�gria ' , .

o povo que m_erecell•

Na divisa 'deste ml!nicipio que teve expressões re- oias' o sr. general e a "co- todo o r1esprezo possivel. I ras"da �oite -é precisl:lva vessem as estradas ala·
com Blumenau' passadas do m::ús' cem· mitiva visitaram as irid'us- Responoel)do ainda ao repousar p�ta' a' conti- gadas fui feita se::: 'O me-

Seriam precisamente 3 movedor carir:ho e ·admi- triás do sr, Ricardo M,aes, sr. ArãQ Rebel!o, que em nuação,fIo dia imrrediato, nor incidente. f)e(Jois 'dft
horas da tarde do . dia 6 ração p-el,a figura venera- onde aprecio'u 'c,: systema nome du povo lembraVa de ,SY2S .visitas 'aos de- Gua::. horas e q;teia de per­
do' córn�nte quando o car- vel. do geneqil ,int�r<yen- das lnstallações, indo de- a grandé aspira'ção it_aja- mais' districtos de Itajahy. curso alc:mçamos o di�-
ro que cond,uzia' 9 gene, tor,. falou" em ó, nvrr.e do pois á resiaencia daquel� hyense, d� continuação A visit� a ,Luiz-Alves tricto de Luiz Alves.
relI Assis Brasil, ".ch·egóu p@vh 'd&quelle p:-osperó le sr. onde 'Il},e foi servi'do das' obras' publicas que Como na' ves�era, o Ali nos aguardava uma
á po'nte da... divisa' de�te disttictó. um ea,fé. .1qui se reaHsavam, S� Ex. tempo conservou-se chu- grande multidão.
municipio com o de Blu- :!:':m segiÍida fói servida' A seguir.) 'intervent_o,r, afirmou cathegoricall1ente voso. mas sem, entretan- En: frente ao edificio da
menau, no districto" de l,lma mesa de, bebidas a acoIÍlpanhado ,da comitiva que esses serviços ::ooti- to, offerecer motivo para intendencia 10Gal finalisa-
Ilhota. todos os presentes,' pela que ali. o fôra agu3riar, nuari.o:l1. mas que o'povo q·ue o intervento! modi-
Acompanhavam S. Ex. sua· saude.

..

dirigiu-s�' ppra esta cida,- qão se' illudisse porque o ficasse o s�i.I empf>nh_o em.
<:. pe:-5soas de destdque. "da : S.' Ex. tomou então a dê; onde chegóu ás. 6 112J governo revf)l�'cionario ti· vi�itar ó 'dístricto pro;.
sociedade blumeÁauense-; palavra para agradecer dã noite, .) nha o dever d.e apurá.r; gressista' de: LuizoAlves,
bem como o Prefeito pro- aquellas ,singelas ho:ne" Apezá't do fMte agua-I como·està faz!=ndo,. prí· A viageril;e�'bora estio
visorio e outras aut<;>rida nagens" e o ... fez, de fp-tl1)a ceiTO que cahia, na Praça melro,', os gr.éinrles desvios ���!!!!!!!!!'!!!!!!'�.�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!II!!!

d!=�. agradayfl" por se,·. referi'!' Vidal Ramos o povo reu· de ,dinheiro: E S. Ex., FIO I t I d '1
lO lO

Trocados, os cumpri- com . grande autoridade nido; enlre acclamàções, çom a franqueza q'ue é ca- 18: aD'S pDS u a DS reuo UCIDnarlü�
mentús de boas vindas I de obs€rvador attento, á recehera o illust-:'e diri- racteristiCa, accrescentou: -

'.fi
a comitiva de Itajahy, lavoura, a</ tmbalh.o pro- gente çlos destino.s_ do Es· «�' preciso que o �pI)VO No ultimo numero do .jornal que nesta cidade
composta dos srs. Jose I priamente dito. Concitou' tclOO. Nessa oeCél.S130 usoi.! smba que por essa harra circula com o nJme de ,,0 Libertador» há uma ac-

. EngeniQ Müller, chefe po- I que tivesstm todos ,con� da palavra ,o sr. dr. Ara0 se escofuam. 1 J :800�OOO; I' cusação que ê demasiado s,=,vera para que eu pos-
titi�o; dr. Al('ebiad�s Va'l fiança na directiva - que R<;!bellQ, recebendo· o em ou dntes, meIa dUZla de sa silenciar. ",
leno de Souza, ,JtH.Z de; se t!"açar� no govetn'o' do no:ne 'da cidade. Em re�· inescrupulosqs s� I�cu-? Entre as �Qsirlias articuladas h� a que prften­
Direito; Adolpho Germa- Estado e qüe todos c.on- posté;l o sr. general ASSIS pletaram ·:om OE. �1�helf()S de fazer do 'sr. general interventor no Estado e do
no de Andrade, prefeito Unuassem a _emprestar a BrasIl fez; e,iI:! acalo:íi:das sagrados na�naçao. sr. prefeito provisorio deste município autoridades
provisorio e AldemarA\e· sua solidariedade,{>or mais palavras,um agradeclmen- _Encerrando.a. �ua ora- incapazes do exercicio s�rer:o de suas altas inxes-gria, nosso redactL!rche- i.i1Odesta que fosse;á gnm- t� pela

_
expontanea ma'ls�o, S: E?" dIrIgIU-se a tidur::ls, por isso que se prestaram doeil ou incon­

fe, encamjnhou o illustre de cau'sa da êalvação da �Ifestaçao do povo authe.?- pe at� �o, Grande Hotel, scientemente á consumI:laçãõ de uma negociata. .,visitante pé)ra (Ir 'edifício patria: Teve opportuni- �Icada naquell� resoluçflo 9n�e ];lntou .e.m compa- ,1+ O artigo foi transcripto na «A Patria», de Fio­
da intendencia local. dade de repetir com gran- lO�balayel 'de enfr�ntar ? olna da comItIva e ou- ri�nopolis, na secçãc ca' pedidos', com a intensão
Em fr.ente �) esse edi- d'e orgulho para esse povo II?30 t�m�o. Ref�mI-se a t!as p.es�oas para esse de se llle dar maior divulgação.ficio onde" estacionava ordeiro e trabalhádor, as sItuaçao Jmancelfa �o Es� fIm C?IlVldadas.. . _ Parte, porem, a accusação de quem não, tem

uma 'massa compacta de p.alavra,s que proferira na tado, com pal�vras de Apos essa refelçao o idoneidade, .�em capacidactt. 'mor.al, nem antece­
povo foi (, sr:, in te rve:l- entrevista que, conceôera co�fortadora e.sl?erança e sr: g�peral recebeu 3 com- 'dentes, para Julgar qua!quer acto dt um homem. '"

G

tor saudado éornJ ·,vivas a 'úm ; jornal da' Capital estlm';ll.o. Def�ll1u. ela.ra- D?lssao d� moças que o Nestas condições, traga· (J sr. Rangel, par� o
etlthusiastIcos.,· I' Feder'al,recentemente, que mente,'? qu� e a Justiça fora cO!1vlda� Pé.ra tomar que affirmou,o endosso de um homem de bem,que

.

A seguir falaraIu doi� «todo o catharineose nes- revoluclOnaFla mostr�ndo partf' no bml� que! em eu me obrigarei,incontinent:, a solicitar do sr. in-
oTa_dores. .

,

te momento entregava·se ao povo qUe ella esta ?p- sua hon_r':l, sena re�hsado ,terventor :lO ,Estado a' abertura de uma syndican-O primein; que é o ,sr: éY.:clusiv-amente aos seus herente. com que a ..Alil- nos saloes dá SOCIedade cia sobre o facto 4e que, sou accusado. Para IDdior
Miguel Dcrf'tti, por· dele- affazeres,. que �s�e "pOVO, an�a Liberal

, pf{�n:etteu: Guétfi:my. segurança solicitarei tdQ1bem que o processo seja�ação do povoado de Boa na quasl malOrl� com- '�glr; sem persegll1çoe� es� Ar:hando-se. um, tanto assi<;t:do, desde o seú inicio até, final, pelç meu aç­
Vista, localid3de· perte'1- ,posto de gente da. Javou� te!'elS. Se o adversarIO e eansa�o da VIagem � das 'cusador, qu� ilssignará a,s a:::tas e as conclusõe�
cepte ao districto de Ilho- ra estava nó. momento homem de ,bem, de bom emoçoes que· expenmen- finaeL .

ta, em palavras vibran- Cóm a mão na !abiça Jo c�racter, honesto, elle te-, ta�a com o rigosijo pu- Se ficar' apurada a' procedencia da accusat;ãotes e cheias de civismo, arado�.
_ " .

ra sempre um lusar, entre bhco. pela sua 1.pr�sença, confe·ssarei l:Ie publico ,a minha incapacidade moral
felicitou o illustre hospe- A oraçao de ;:;;. Ex,:dOl o povo que . hOJe e ven- depOIS de uma ligeira pa- ,para a politica, renunciando para sempre a esse
,te. a .célda momento Interrom· cedor,- mas se, elle se re· lest,ra com as pesso�s direito, além de supportar serenamente as sancçõesA segunda que t' a sra. plda pelos applausos do vel� um malfe�tor,y� de- que o rod�avam, pedIU que me fo.rem impostas. , ,

Otilia Vieira Braga, pro· povo.
. . II?ohdor, um lr.utIl a so° lIcença a todos. ,para se Itajahy, 8 de Agosto de 1931.

fessora publica de Ilhota, Termmadas as cenmo- cledade, por tanto, a esse re:::olher; eram la 11. ho·. JOsÉ EUGENIO MULLER

mus a nossa, viagem, re­
cebendo do púvo o gene­
ral Assis Brasil uma pro'
longéHia salva de palmas,
CONCLUE NO PROXIMO ,I'IUMERO

'/
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QUE O convalescente necessita,
antes de tudo, é nutrir o seu or-

IN·-1" -E'"R" IOR levantado á rua dos Andra- assaltado de uma molestía
.

.

, das e terá nada menos de 18 virulenta e de que infeccio-
O pedido de dzrnlssâo do andares, devendo ser cons- nára do mesmo mal sua mãe

qeneral MI'gunl Costa truído por Iníciatíva do -. dr. e' sua irmã, com as quaes
'" '" '" Gastão .de Oliveira. vivia.

.

O generalMiguel Costa que Será' elle de cimento arma- Numa crise aguda de allu-commandava a Força Publica do e medirát3 metros de fren- cínação,.' Virgílio atírou na­de S. Paulo, pediu demissão, te, por 25 de fundos, diz um quellas duas criaturas, matan­nãosõ dessa commíssão, como jornal de Porto Alegre. O nu- do-as e suiéldando-se em se-do serviço activo d.o Exerci- mero de andares attingirá a guida. "to. Antes de seguir I?a:� o 18, tendo em baixo duas lojas ,
.

,RIo, a chamado ,do mlDlIS�ro .para eommercío, trinta 'e' nove Gravemente' eznfermó oda Justiça, o genera� demís- escriptorios dezeseis apparta-] '

t Ed'sionario em entrevísta con- .'
_

Invezn or ISOn.".
cedida á Imprensa, de S. Pau-

mentos maiores, 18 m�nores e Telegrammas dos Estados
lo, allegou quea" causa da

um restàurante no ultimo an- Unidos dizem ser grave o es­

sua deliberação fOi mo.vida dar. A altura do ,novo arra ..

tado de saude do genial Edi-
I r t d . t

nha céo, que ultrapassará a
son o inventor do cínemato-pe o ac o e se er o novo dos actuaes é de 60 metros '

Todos sabem que é de fome interventor paulista, eD? quem I
'

_

. grapho, d? gramophone � da
,

Que teu iornai tem fervor; recon�:lece graD;dl'l patríotísmo DO E X· 1 E'R I O R
lampada Incandescente.

.

De lioertaaoriso tem nome, e optímas quahdades de ad-: .

. He�ry Ford, o grande m

Pois no tun-to elle é trahidor. mínístrador, se "rodeado de h ti d
dustríal amencano que per-

I
certes nomes -que, si não ·fo ...

r rop ensou uma .gran e mane��u, durante tres dias,'
Comendo as proprias ideias, ram parar no presidio de Tau- revol ucão nos Estados em visita ao enfermo, decle
O pobre sahe embuchado... baté, quando da masborca de Unidos'

.

rou que o estado
_

deste era

IDa -l�,e outro nome, sem peias, 22 de abril, devem esse facto I O Iamoso escríptor e [orna- de grande depressão, conse­
Baptisa.o de «EmP.astelado»'11

excluviamente a t.erem eu- i.li"'t� Hent'YMenc.
hden,uma das quente ao excesso de tr.aba-

.

" centrado nos nnlítares que: maiores forças moraesdosEsta- lho mental a q�e, nos ultímos IBOATO-MOR participaram daquelle movi- i dos Unidos oelos seus numero- tempos, se dedicou, mas .que

A "d� . ,�ento homens
..d!gnos, de atol SOb livros e pela sua importanté a c�nvalescença,�stá próxima.ttenta O contra os reis! titudes �levad!sSImas. Por e�-I revista «Amerícau-Mereury», A

.

esse proposíto, o sr. F_?rJ
d B I

. I se motívo nao se poderia affefeceu um jantar ao snr. fez mteressantes observações,a e glca manter, respeitando as suas' Austregesílo de Athayde, en- procurando mostrar como os

Por occasião dos feste .. j�éas de revólucion!lri? .con-ll viado especial �o «O. Jornal» trabalhos ment�es prolonga­
.
.. '_. vícto, ao lado de índívíduos do Rio de Janeiro. Díscursan-. dos, sem o. devldC! rep_�us? �lOS da maugúraçao da

q�e deveriam estar-no presi-I elo após o agape, o 81'. Henry a neeessarra hygíene . l�dIVl-estat�a (,1\) rei Leopol�() dIO.
f I Me:l�hden íronízouos grandes dual da gymol_lst�ca raclonal.]

. II' a Iamilia real belga la
. .

_ -

" . 'problemas americanos, profe. pode� produzir profundas al-
sendo. vicum» de um de- OG"S edltB'lZs CUf'IOSOS tlzando uma grande revolução �cd-çoe� no or&�nJsllloi' prr'Sélst'l'� (te con�equencias I O -delegado dê policia de nos Estados Unidos � propug- JU ICl}n. o eonsI. jerdave ment elo .'

t
- "d J '" J. tural de Canibcriú desta Co

c r _
' '. Santa Rita da Parnahyba, em nando por nma, all�ança de I

a p:oP_rI:'l capacI', a e .men �'l O mven O 'e . U 10 marc-a;--filho legitimo de Ber-f-atde�. Alguns rrl?��ntos Goyaz, publicou um editalori· todps os paizes latino-ameri .. �� IndIVIduo, po.r _mUItO }a.- d M
'

d,antes .de s�rem �n-Iclad,a.;:, ginal, dizendo que toda_ a pes- c�nos. ,I ��l�sO ou gemaI que Jl� 0\ "

e oura. �h��inMf.Í�i�sjos�e����I'o�àm�
as cenmü11las, fOI venho soa que for encon�rl:.da na

.

.
-

.' '�. .

_
.

Com .. o· amParo flOao- bOI; nataraes deste' Estado,cado que as vigas prio· rUl_lt depOis das.,10 horas da Vivem num "pSf'aISO A 'aé,çao commúnista na ceiro que lhe tem dispel1- domicilüidqs"e 'l'esidentesnes.
cipaes de sustentação do np�t.�:os��rr���i�:a�op�ra2���� N d

de loudcos» Ameríca do Sul ,s;:iJo () IOdl1stçiaJ 'e enge� II t"il:Ecllldl!-de. 'i'd á l' d J I", 'I d d .

'.

.

.' ·0 ecorrer" e uma' con- l' t·· M a, nasc a : e ,u ...o,pu anque. e 00. e.a COI" �as,
. .

.
. !erenCIk ,pr.cifista realifiada na A propagan�1l d,o" commu- n leu:o l\_n Ot1lf_) ene�es,. de 1913, de profisSão domes,:te deverIa assIstIr aos Não menos CU:l"l.ooO é o edI- Sociedade dos Iéimigos da nls!ll0,.a exoti?8 e, em. llO�SO O .operarIo. ]u III) de Mou- tica, naturál de Tijucas des-

'festeio'� haviarr. sido corta- tal publicado noRIO pel.o qual Guerra, ein Lyon, o famoso 'mmo I�exeqtnvel do�trma ra, continua a 'faz;er ex- te Estado" f�lha 'legitima de
das a serra revestÍndo o ex·agente J? çorrelO em professor Einstein disse que, !ll0ScQ.":lt.a, vae, dia a dIa, se periencias de seu invento João_ JOllé ,Dias e de, dona

<;: •

' Jacarepaguá fOl,mtImado �ara os que julgam pa'lsadó o pf'. mte�sIflCando. em todos. os
T' .' f' Ad6lina Maria Dias, amboses, a octuTl�n�Ia de todos r:ecolhet: aos cofres ,publIcos rigo de uma nova guerra es. continentes, lançando' ba:;;es cQIl\ier;�19q dr. eXlto In�1. naturaes deste Estado, domi­os car.a�tcnstlcos de um a quan'tia .1$SqO, 3lca??e do tão vivenrlo em um «pa.raiso para o prolongame'!t<_> dos

I Nas. offIcmas da pr.opna c�lial}os e residentes nesta
verdadeiro attenta·jü. sello de llOmeaçRo verlflcad9 de loucos». Ao mesmo 'tempo seu� tentaculos asphlxlaotes. fabnca ,onde tem o seu CIdade. -

---- ,··_.w�_ em 1891. O nome ,10 agente· e o sabio professor fez um ap- Amd� agora Il:arram o:;; te- atelier Julio Moura já Apresentaram os documen-
Um plano orig' inal �rummond da C(.)st�. pello a t0<106 os scientistas legramroas ter !lIgO df'scober- . '.' .

d d
J

d
.

tGsexigidos pela ��i e si alguem
-

. "., 1.' , , do mundo �ara que negassem
to em B�ello�-Ayre�s, �ma v�s- teve opport�n1 a e e souber de algum impedimento, Em Curity-ba, um figaro QülS e mele bllH.,ões, em auxílio á l3riaçãO ou 1i0 a- ta o�gamsaçao. �õvlehca,cuJos accencler qUInze lam;pa· conhecido' accuse-o 'para 08

'.' procurando augmentar a drculaça� ,
' perfeiço�inento de instrumen- planos extremlf�tlls f?r�m pa: das de cem velas, com o fin!' �e.·;direito. "

;' frequencià de' freguezes Por. uma demonstráção en -' to's destmados á guerra. rar nas mã�� da W)]lCla. FOI
seu. aopa�etho de captar It�Jaby, elljl ,6, de Agosto de

b b viada .á imprensa pela I Càixa . ne�ta occaslao effect�ada. a '.
h' 1931. '\em sua ar earia, intro·

I A .... ã 'f' finrnard "-\chaw n·ao achou prIsão de 160 funcclOnarIOB a energIa at!1W:-;p enca. " Edmundo Heusi"1
.

1
� (e �or.lsaç o verI.IClj.-se '" - .

t b d ._-
.

. . . ... ( UZlll elll seu sa ao·a pra- que' existem �m ._cir.cul�ç�o O diabo .tê() feio como comm�(lls �s, me.m ros a
O MAIOR SORTIMENTO DE I

OffiC181 do RegIstro CIvIl."·:!te dI) aperitivo. Comprou em todo o temtorlO brasIlel- Ar!!ltolg!. o que �elxa prever PELLOS E PELLES PARA
-

"

.

f� d b 2' 00 d I d d" O pífltam qual) p.dmntada Ia a propa· ."
,

. R I
-

.

.

um garra ao e
.

oa ca· ��rs8.15�:-.
' ce � as '. e !. Interrogado por um jorna- gauda no visinho paiz. .

Cr•.SACOS, recebeu a «çasa .

eso ucao
'

:
. chaça de Morretes e

.

a to-taIQ� .:t0res n��mportanCIa lista berli:1ense quando, pro- Asseguram telegrammas .da i
ReIS».
.'

•.

_cada f!'eguez que servia
' e .;:;43,225.8..0�$900. cedente de Moscou, passou Europa ter o govcmo sovle-

E 16'. O' 5
Resolução nr.58 de 6 Agosto

..offerf'cia um calice da« tei· Jo::1o Albertó"contirtua pela caJ}ital allemã, acompa: tico, em represali'a' ao acto I R II .1·. SA de 1931.
_ , .. mosa» .. A moda deu os· nhado de ,lord e lad,y Asior e da policia ar:gent!!ia"pI'endi�o Amánhã, ,domingo, hilverá Adolpho, Ge'rmano de Bn-

em fóc'o . '!'lua comitiva. o escriptor �er- nJlU}�rosos cldadaos, arge�tl. i tres missas, as 7 112; 8 112' e
drade, Prefeito Pr(lvisorio do

.

: 'resultados esperados, sen- Os jornalistas pern8mbucR- nard Schfiw. tram�mittindo no��qu�. f\,e . .a?c�l1tra:yam., em i 10 horas. Na missa, da 7 112 Muniriipio qe rtajahy, no uso
do já, tão farta a SLla fre- pos Nals.on Firmo e .::'edro suas impressõ<:'s s()bre a Rus· Mo,,·;ou, os, quaes serao con-, haverá communhão "eral dos das altribuições que lhe sãó'

-guezw que pensa em aug .. BralJdão,. aotigos dirl}ctores s�a de hoje:. d,f'clarou-se mui. servados como refeos. . I meninos e rfqS' merJhros. da conferidas por, lei.
t I

� da «Noite" e do «Nov,idade,,», to sati€Xfút(),.e '. ace're,seent,ou: ,'.
- '., '.

. !I'�'ec{'a-o 'e' '·I'charl·�,'t·I·ca. -Rllsolve: "men ar o seu sa ao, mu· 'f O F D U d "Y'" .,
\._ e o 'pro essor' scar arias, «._ qu.m.e mUltolbem : ....com q m exerqto e· desem-!' Salilbad@,15deagosto,éNomBarInSpectoresescoiare!!dando�se para 'ama loja em .carta dil'igida ao,s jornaes, pao preto e a sopa de repo;,. pregado,,: .• "

i ." I dia santo d� gm�rd�, sendo os cidadãos: João Cunha, jun·,mais ampla. As h',[ns em lembram o 'nome do coronel lhn. D�sta vez tIve de am- A soroma df,S .l3em emure., cp,lebradas duas mIssas, ás to a escola de Itaipava; Ar­
que mai� amuem os fre- .1oão Alberto, para governa .. bos. ate f�rt�r.» Q�aD;to, ao go na Inglaterra nQs ulti�(is! 7 1J2 e 10 40ras. Na mlf;sa fonso Benjamim Borba, junto
quen tadores dó sua CéiS@

dor de Pernam�ucü r.o novo r�&,I�em SOCial s0vl.ebco, a resenceameotos attingi3 ::1 mais I das 7- 112 haverá communhão a de Machados; Francisco Ro-
period!l constitucional. Dizem oplmao de �chaw fOI expres;, de dois milhões havend) 11m! geral das Filhas 'de Maria. !Íl'Ígues. Pereira, junto a deSião entre 9 e 12 e 16 e 19. os signatarios dessa c�rta tIue, da na

.
segmnte phrase: «E' accl'psdmo de 688,000 a mais r Sexta.feira, vigilia da As:mmp- Larangeiras, José Ferreiraá frente ,da' publica ádminis- uma t('rtura ,:oltar 'para � .In- do que ilO anno passádo. "

I
ção de Nossa Senhora, é dia Mafl'Ji, junt9 a de Porto dosfesta de Nossa Se- tração de :São Paulo, cujos glaterra ,depoIs de ter VIVido .

.

de abstinencia de carne. Escaiv'ados..

h A b'· problemas são de tal oraem uns· dias n.a terr� dos Soviets. A
.

d d d'
",' i No prD:ldnio domingo, 16 Prefeitura Municipal de Ita-n ora em zam uJa .

que aff�ctal!l prQrund�men�e O ]?olchevlsmo rlao.serve para
CI a e' o �urtte�o' dp. .agosto, haverá duas mis. jahy, em de 6 AgOSt0 oe 1931.

Escrevem-nos de Brusque: a proI?fla VIda .e90ll0ml.Ca, �I- I� Inglaterra ne h�Je, ,mas el!e .Rostoc�, ?;'imals ,pod�r:!)s!t sas, ás 7 112 e 10 hQras; rea-
. Adolpho G. d'Andrade

«No dia 1'5 dt' agosto proximo nanceIra e polItICa do palz, e uma grand'e cO'Isa e e.stá CIdade da tI�a, l!anseatIca. é lisa,ndo-se depuis ,'da . ultima
'

Prefeito Pro,visorio
celebra-se

em. Azambuja a 2"10 sr,' Jqã,q. AI�e,!'to se -reyela- melhorando, cada vez maIs?>. uma das malS lllteressantes missa uma réunião dos m.e-
- Joãó Gaya Secretario'

,festa anllual em honra de
ra um estadIsta co�scle!lte? '�

, ,rio I).ort.e .da Alleroal!.ha. Al�m II satios oa Irmandade do' Siln- "

,. _ INO�Fiit Se!lh?ra de CaI'avaggio, I p,rofuo, ser,eno, energlCO, Ilbe ,Nas co:Ja� allemas fOI de attrahIr.� attenç�p ,so� o,_ tissimo Sacramell�o. ," A nradeClmentô!1 qnem e oedicado o Santua ,ral I') constructor, f�zelJdo,go- encontrao8 urna men- ponto p-e vI",ta archIlectolll.cO I Todos ,os dom-Illgoq, ás 3 . 1-\('5,. .

.

rio alli existente e qu� é I verno modelo. :ASSIGl- �elxa 's a em de Nu ri es" Il r e�sa CIdade se destaca P!I�-I horas da tarde, h8.v!.'rá ,dou- , ,g��nan�o. de �ous8: e

procurado por muitos peregri-.
vam .I�nçada a Ide�, h?Je, �a g '. g - cIpalmente pelo predommlO

I
trina para as creanças.. �T�faml�I�,.

tIOS e avo, na ·Im-
nos, em virtude dafl gl'aças

prevJsao do. unalllme apOlO � '.
e [011 que? . nuIt!-e�o sete exe.rce Segunda-feira"ás 7 horas" posE'lbllid!ide de f'xpressa-

que a S. S. Virgem aIli dis- dos pernambucanos. In�orma U!ll,'
telegramma de

I
nel!a. �o .vIaJante .Rost�ck f'e

I
missas pelas almas de Ondi-! .

�e!? partICUI,armente,
sua

tribue,
,.

- BerlIm ter '.Ido encontradailas assIgna,a de longe de�TJdu. ás na Souza e Anna Maria Ge.. gratldao � todo� que os aC0I!1-
Neste arlDo os festeiros se- Lampeão, calamidade costas de Westerlan� uma'gar· sete tf)�res de .suas Igrejas. lensque. Terça.feira, miss� palJha�am na lmmensa dor

rão o exmo. sr. dr. Guilh.erme nacional rafa co�tendo .um b�hete com Alem dISSO a CIdade possue

I em honre. a S. Philon;rena, no que s9!�reram }?e,Ia perd� de

RelJ.aux e sua exma. sra. d. Os jornaes, da Capital da �� �eguIDtes dlzares. «Som�s sete porta�, sete ruas de"em: Hospital. QiIarta-feira, ás. 7 sua !llUltO querIda fIlha, Irmã,
AlvIna Reuaux, que muito se R HC�lluas do dever.Nu�gesseI e bocando na praça do Me��a . horas; por alma de. ElVIra sobrmhll_e lleta,

,

in. teressam 'pa.. ra que a solem- d' epubt!ica nQticiam, prf'cedido ColI
..
» A gn�r,.�ra contmha aI· do, sete pontes.e �,ete tIllas. Ma. rcoliI).a da Silva. Quinta. ONDINA D.E SOUSA

ludade se reVIsta de íodo brilho
e ex ,ensos commentar'ioe, os gUll}as got�a:s �e alcúol. O� na �osaleda. A Igr"lJa de Nos feIra, .ás 7 . horas, per ,alma

.

As novenas começaram no ��-:�s P���ic�ram!oeã�or�����-, per�tos dehgenC!Uffi sab�l' �I sa Senherl_l t�� sete. portas,.a de Ramiro.Costa .. Sexta-fE}ira,dIa 6 de Agosto, sendo fes- tendo ainda !1gora org'anisado o. bllhe.te ê �esmo dos ,moI· C�sa C0nsIstQrlal por sua vez! ás 7' 112, por:,alma de OndiÍla
teÍros J,a primeira i:lOite o um harem com infelizes se!."-

vldavels aVlado�e� ,d<;>. �Pa� .. tem t�mbem sete torres, com Souza, mandada celebràr;pela
sr. Luiz Vanolli e exma. sra.; tanejas roubadas aós seus

saro Branco» (JU SI e apocrI- sete SInOS. .

. , I Pia Uniãu d'ls Filhas de Ma·
na noite de 7 o sr. Luiz Ma- ma-ridos ou ás suas famili�s.

pho.
Um tonnl monsfruoso

ria. Sabbado, ás 7 112, porchado. e d. Emília Cabral; de O «Globo\) diz que o ban _

-

� alma de Maria Carnavali,Rodi.
8, o sr, Henrique Lunardelli ditismo no nordeste, syntheti-

As desgraças provocadas Em Munich, dois irmãos ta-
e d . .(\gostinha Vieira; de 9, o sadn em Lampeão, encravado pelos Imtorpecentes noeiros construIram um tonel
sr. Wenceslau da Silva e d. na Republica Nova. sobre ser Informaçõt>s de Nova-York, de 104.000 litros de capacida-Antonia da Silva; de 1ü, o sr. uma das maiores vergonhas dizem ter sido aquella cidadB de, sendo .incontestavelmenteJ.oão Kormarm e exma. sra.; do paBsp.do, constitue um avil- theatro de um horripilante o maior do mundo, pratica­de 11, o sr. José Winten e tamento para a civili'sação. crime de que foi autor um mente utílisado. O celebre to-
exma. sra,; de 12, o s'r. Serva .br�sileira. individuo viciado de ha mui- nel do palacio de Heide!berg,
e exma. sra.; de 13, o sr. We.n' to temp� com o uso de dro- apezar de ser maior pois temceslau NasguewHz e d. Re, Vae ser cons'fruidó' um ga� entorpecentes. capacidade ptlra 250.000 litros,
ltin�. BeI1i; de 14, o sr. João •

18
.

Fred Virgílio, que se vinha é aRenas I1ma peça para mu-.FrelLas e exma, sra. arranha.�ceo de an- entregando ao abuso de va- seu, -nunca Ioi experimentado.Haverá leilão de prendas. da:,es em Porto Alegf'e rios estupefacientes, achava- ----

A banda musi�al de Brusque, A Capital rio-grandense" se em estado de sobre-exci- CASEMIRAS MODERNAS
bem como o cor,) de canto- imitando a6 grandes cidades I tação nervosa, muito proxima PARA CASACOS DE SE­
rss. darão brilhantismo aos br!lsileiras, vae ter tambem I da demenci$) completa. Con- NHORAS recebeu novo sor-
restejos.» ! o seu arranha· céo que será vencera-se elIe de que fora timento a CASA REIS.

SAIBAM TODOS •.• ULTIMAS NO,TICIAS·
(Os jornaes de Fíerianopo­

lis notícíaram-que o «Liberta­
dor» desta cidade está amea­

.' (lado de empastelamentc.)
DO

Estará o Chico pensando
Em acabar com o jornal? ...
Serâ que já nem. está. dando
Pra pagar ao pessoal?
Mas Chico, corno é possivel,
Haver empastelamento,
Num orgão em que é já visivel
Confusões de pensamento? " ..

Despe a tua phantasia ..•
Ninguem crê nessa artimanha.
O pouo de hoje em dia
Ja não é mais tataranha.

'o
9�nismo para ,recuperar o vigor e a

robustez. Dahl que à Em,uls9o de Scótt

s�ia tão universalmente empregada nas

ccnvolescençcs.rO oleo de figado de

bacalhau é um .olimento concentrado,
� sendo emulsionado para que o esto­

mago o possa digerir, é tomodc sem

difficuldade e com seguro proveito.
Tome-a para fortalecer-se.,

comparecendo ao sepultamen­
to, vlsjtau,do, enviando flores,
tAlegra�!llasj cartõ.es, etc., aqui
vêm asslgunlar seu profundO
agradecimento por todas essas

manifestações de amizade e

bondade; outrosim convidam

0egis,t.ro ·.C,'YI'I para a missa que, por alma
ri. r da morta, se fará celebrar em

J a manhã de segunda-feira, na.

uizo Districtal e 90S çasa, Igreja desta cidaue.
mentos do 1°. districtp itajahy,8-8-1931.

i:la COI)la!'ca de Itajahy. MEIAS: o melhpr sortimentoFaço sa6erque em meu carla rIO habl- ,e os preçoll mais vantajososlitam-se para casar os contrahentes: CASA REIS. M. V. Garção.
Bernardfno. José Rebello Fi­

lho cúm dona Ele.Jntina Ade­
lina Dias, a'mbos solteiros,
domiciliados e residentes nes­
ta cidade.

,

ElIe, nascido á 8 de Outu­
bro de 1910, negociante, na·

Perdeu-se quarta-feira á noi­
te, na ruií Pedro Ferreira, um
cor<lã@' de ouro. Pede-se li

quem encontrou entregar nes�
ta redacção que será grati-
.ficado. •
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.

I ",l,.,.,..

·
iniciada a cobrança eXf!·IL,!�I,f DI!' N9'V!t,,�
cutiva.
Mesa de Rendas Esta­

doaes de Itajahy, em 1°;­
de Agosto de 1931.

'Ü Escrivão
Euclides V. de Souza ,:"

Enveloppes com­

merciaes desde

1$200 o cento nes-
•

• 1.'

ta Typographia

� /,eft,s

faddi�CJs.

OS
trabalhos domesticos
causam,muitas vezes,
dores de cabeça, das
costas', e abatímento
geraL'�' ,�,

.

rJliri

�.

empregado
...... r \ /'

com successo

nas seiníi!1tea
molestias I

..

depressa annulla as
_

consequen..

das do "surmenage", e restitue ao

organismo O seu estado de saude
normal,
Mesmo o organismo mais de­
licado pode tom.(&r esse B#C,e­
Jlente preparado DA.TER por-

ser elle absolutamente
·inoffensivo.

o abaixo assignado Proeu
radorThesoureiro da Prefei
tura Municipal de=Itajehy, faz
publico que até o dia 30 do

·

corrente mez, nesta Prefeitu­
ra, serão cobrados sem mul

· tas os impostos «Industría e

Profissão» e Vehiculos relatl­
vo ao segundo semestre do
corrente exercicio.

MAIS CARROS RODAM

SOBRE PNEUS OOODYEAR

---�Itl·_--

-do que sobre os de qualquer
<:

outra
.

marcá
.

,

Porque não o SEU carro?
I .

A CAFIASPIRINA é 1'ecommendada
contra dores,de cabeça, dentes, ouvidos,
d01;e,.-s nevralgicas e, rheu..

.

maricas, resfriados, conse..

quencias de noites pas..
sadqs em c laro, excessos'

olcoolicos, etc.

t-1L\LB1_1PG & elA

SEUS FILHOS
. .'

,correm penqo:
A senhora que
menta

ama- G se, � filho está cres­

cendo com uma ra­

nidez excessiva

\

de e Porto
\
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1 �

.

'"' _._
• PRACA VIDAL RAM·OS

,

.
- -
.

'-fi . Elit�, ....CathaFinense

A casa' preferida pelas- damas elegantes e os cavalheiros chies .

"

,,:- .

Ilníca depositaria das afamadas fabricas de calçados para' senhoras,'
-

recebendo mensalmente as ultimas novidades.-

Exclusivista dos afamados calçados FOXe dosinegualaveis chapeosCURV '
/

• J � chapeoe/�Excellen'le sortimento em artigos fi"issimos para homens . roo fi me/!uJr,

Queira v. S� dar-me 'a honra de urna visita e, 'certificando-vos da qualidade dos rh 'H!, arti­

gos e de seus preços, chegareis lá convicção de q�e para ser bem servi+«
e a.preços baratíssimos somente na ELITE CATHARINENSE. .

.

����!Il�.����

Campo N. N. (osteira � p U/( s C 18:=J � LLOYO BRASILfiPO
, � I.

I

LA I I A mais. importante. Empreza d�;

'1';
FILIAL:ITAJAHY :, ,Navegaçao ua Amertca do Sul, !i.ara

"V
".

Expediço-e·s e das'pachos I transporte de cargas e passaqeucs
.

apores esperados neste... i. . .',
U�

_. � LU�HA RU)"LAGlji�A
.

porto durante o mez de .

. Incumbem-se de despachos de exportação i O confortavel paquete .

. Junho' .
� de qualquer mercadoria para todosos portos � A'

.

N· to
"

'

(Ç., .' -l'\'l.. � do Brasil e para ,o e��ran_geiro, bem ass.im

II spirante . asclI!len O
��

- MNHA m1fUTU6A-�W" � de ctespacho� de lD:1pOl taça? de rr:ercador!as do sul a 8, para São Francisco .San-

l J dt; procedencia nacional e. e�triingtlra, serviço
' I

tos' e Rio' _

-

rAR�\ <? S.UL, escalando PARA O NORTE, e�- J feito com presteza e plodlcldade., � �

.

.

.

.

_

.

em .Florianopolis e calando er;n P�ranagua, �' N�"eg'aça-"". F'�UVi�.f I MURTINHO do. norte a 13. p;né\ Floriano-

Irnbituba Santos e RIO. I _�v "', B 1<,.... 2

I'
. polis, e Laguna.

/. Mantem, para este fim,diversas lanchas, movi- '. NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem

IIAPOAN' _ G:a AIO.: das a motor que garantem transporte rapido �,'ca.rgas para Montevidéo ·e paré} os po��os lnteri.ores
ITAPACY dia 18 IrAPACY

-. d,
la 20

I
de mercadorias entre Itajahy e Blumenau.

I
de Matto Grosso, com .baldeaçao em São Francisco.

. ',' '. Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do

L�NHA Pi}!T{fD-ALEGRE�- ARJU::tU�.r .

'. AgencIa de yapo:es .
Lloyd, á rua São Francisco, �om o agente .

. .' Agentes do vapor "Cruzeiro» gue faz Viagens . �� Jose Alv es Pereira

. c _I PARA O. NORTE' ,: . regu_Jares_ entre joinville, Itajahv e Flori.�no- li
�

d PARAR'O G'UL'df'scpaJaln escalando em S. Francisco, H' polis para o transporte das mercadorias. �. o ffi3:is extraordínarío
. o em 10 ran t·,' e 0- Paranaguá �r t

.

I)'
.'

..".' .
� romance da actualidade

tas ePorjo-Alegre., ,t'� ',. (;' oan os: \:o,\) ..������=====--'��J:>��f.:�
-: , Victoria; Ilhéus, Bahia, ........:.._ .._. ......"""',,I' DEPOÍS, de E. !vI: Remar-

.

.

.,>'
.'

.:. ,,brac8jú e 'Penedo.

I'
- X r '.,"

.

ARCAZ DE UM. BA�RIGA- que, O autor de .Nada de
.•

.'
'r:

'

c· ... ·; '. ITATING�'\ -. dia" 1 O I .

- ; ·e 'i J � M· . VERDE�O a:reC13do livro de nô�o IW frente ocoíden-
ITATINuA - dia 21 ITA - dia 27 sempre (l legitimo for, �osé Boíteux, Vende-se nestfi tali,. Vendese nesta re-

." 'miclda em pó, mal'c� redacç!:io� _

.

I daeção.A V-IS O
MORTE A'S lii�ftt��,t':*�'�r}r�t}:tt51itt�1��t?t1i!

.
Além dos portos acima mencionados, recebem-se car- ..

I
",� �.8�Hj'd)lfk�.B!Hlt��!;W;"fI.i:%�i!L*".?�'I'it,,"(.�,Wt·,,";,.L.lít.<�.<·1

gas e valores para os portos de Maceió, Recife, Cabec1ello, F'OR�/HG'AC I tt
-

',. '�'f�. �.

João Pessoa, Natal, Macáo, Mossoró, Fortaleza, Maranhão, • '. nV.U, ,;;:i ! ',�. r!'r; n � T ii IV � /r n � fd., . :�t: 30 ANNOS DE -SUCCESSO

Pará e Manaus. (DR. OLESSE� OlA.) II.t.. ;,: � � ii � i\ LI �, �, � It fi . A.��... JUEa• \rENT I·�.�,
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CAIXA' ·MERCANTll_· RIO, BRANCO Inscreva-se nessa utíl sociedade que 'dist;ibue
������������������������premioS todas as segundas-fei�s por 500 re�.

Agente em Itajahy: JOSE' ESPINDOLA . ;.. HUA. PEn��o FERUEIRA, 49
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